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Prefácio 
Bem-vinde à décima quarta edição da Olimpíada Brasileira de 

Linguística: a edição Ojidu! 

Esta prova tem 18 problemas de múltipla escolha divididos em 
três ciclos, com níveis crescentes de dificuldade. O primeiro ciclo, com 
9 problemas; o segundo ciclo, com 6 problemas; e o terceiro ciclo, com 
3 problemas. Você pode resolvê-la a qualquer momento entre as 08:00 
do dia 24 de maio e as 23:59 do dia 05 de junho de 2025 (horário de 
Brasília). Você pode fazer a prova pelo aplicativo (celular, tablet etc.) ou 
no navegador do seu computador durante o tempo que quiser nestes 
13 dias.  

Não se assuste. Para fazer esta prova, você não precisa 
conhecer línguas ou linguística; seu raciocínio, sua intuição de falante 
e seu conhecimento de mundo devem ser totalmente suficientes para 
resolvê-la. Mas é claro, quanto mais ampla for sua cultura linguística, 
mais fácil (e mais divertido) será. Você pode usar a internet e 
conversar com pessoas, mas não pode pesquisar dados das línguas (ou 
seja, estão vetados tradutores, dicionários ou páginas descrevendo a 
gramática das línguas dos problemas). Queremos que você confie em si 
para desvendar os padrões linguísticos. 

O gabarito comentado da prova será divulgado nos dias 
seguintes ao fim da prova, na sua área restrita do site e nas redes 
sociais da Olimpíada.  

Boa prova! 
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Ciclo 1 

1 · Turma da Inbonha Lai Otsuka 

 
Uma professora preparou uma atividade em que os nomes de 5 personagens da Turma da 
Mônica (Cebolinha, Mônica, Magali, Cascão e Bidu) foram divididos em sílabas, que foram 
escritas cada uma em um pedaço de papel diferente. Os papeis foram embaralhados, e os 
alunos deveriam organizá-los, de modo a formar esses 5 nomes. 

Na imagem a seguir, uma criança organizou as sílabas em ordem completamente errada — 
um dos papeis foi, inclusive, virado de cabeça para baixo. 

 
 
Qual dos novos nomes formados contém o papel que foi usado de cabeça para baixo? 

a)​ Casmôcãoca 

b)​ Inbonha 

c)​ Cegali 

d)​ Bili 

e)​ Madu 
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Resposta: (b) 
 
Para resolver esse problema, podemos começar fazendo a divisão silábica dos nomes das 
personagens, da mesma forma que a professora. Com isso, temos: 
 

CE-BO-LI-NHA  /  MÔ-NI-CA  /  MA-GA-LI  /  CAS-CÃO  /  BI-DU 
 
Agora, podemos fazer a mesma coisa com os novos nomes formados: 
 

CAS-MÔ-CÃO-CA  /  IN-BO-NHA  /  CE-GA-LI  /  BI-LI  /  MA-DU 
 
Se formos comparar essas sílabas, vemos que a maioria se repete entre os dois conjuntos, 
exceto uma. No primeiro conjunto, temos a sílaba “NI”, de “MÔNICA”, mas ela não está no 
segundo. Nesse caso, temos a sílaba “IN”, de “INBONHA”, que não estava no primeiro conjunto. 
 
Esse é, então, o papel que foi usado de cabeça para baixo. De fato, se prestarmos atenção, a 
sílaba “IN” nada mais é do que a sílaba “NI” rotacionada em 180º. Mas, curiosamente, isso só 
funcionou nesse caso porque essas sílabas estão escritas em letra bastão maiúscula. Se elas 
estivessem em letra minúscula, cursiva ou até mesmo em outro alfabeto ou sistema de escrita, 
não seria possível fazer essa rotação e formar uma nova sílaba, porque as letras não teriam 
esse caráter quase simétrico entre elas. 
 
Assim, a resposta certa é a alternativa (b), “Inbonha”. 
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Ciclo 1 

2 · O sabiá sabia assobiar Lai Otsuka 

 
“O sabiá sabia assobiar.” 

No trava-língua acima, acontece uma brincadeira interessante entre a dupla de palavras 
“sabiá” e “sabia”, no que diz respeito a seus significados e às maneiras como as palavras são 
escritas e faladas. 

Para cada alternativa a seguir, seria possível encontrar uma outra palavra para formar uma 
dupla e fazer essa mesma brincadeira, exceto para uma. Qual é a palavra para a qual não 
podemos encontrar uma dupla? 

a)​ imagem 

b)​ camelo 

c)​ coco 

d)​ fabrica 

e)​ secretaria 
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Resposta: (a) 
 
Na dupla de palavras “sabiá” e “sabia”, percebemos que a única diferença entre elas, na forma 
escrita, é a presença do acento agudo em “sabiá”. Essa marcação indica que as palavras 
também são faladas de formas levemente diferentes: a sílaba tônica, ou seja, a sílaba 
pronunciada mais fortemente, muda entre elas. Em “sabiá”, ela é a última, “sabiÁ”, mas, em 
“sabia”, ela é a penúltima, “saBIa”. 

Na maior parte das palavras das alternativas, isso também acontece. Se pusermos acento na 
última vogal de “camelo” e “coco”, a sílaba tônica passa a ser a última. Já em “fabrica” e 
“secretaria”, podemos colocar o acento na primeira vogal e assim a sílaba tônica passa a ser a 
antepenúltima. 

Observe: 
“camelo” (“caMElo”) x “camelô” (“cameLÔ”) 
“coco” (“COco”) x “cocô” (“coCÔ”) 
“secretaria” (“secretaRIa”) x “secretária” (“secreTÁria”) 
“fabrica” (“faBRIca”) x “fábrica” (“FÁbrica”) 

Portanto, a única palavra que não tem uma dupla é “imagem”, já que a tônica só pode ser “ma”. 
As palavras “ímagem” ou “imagém” não existem no português brasileiro. 

Se você quiser aprender mais sobre acentuação ortográfica em português, recomendamos este 
artigo da revista Roseta (https://www.roseta.org.br/2024/12/28/precisa-mesmo-decorar-aquel 
as-longas-listas-de-regras-de-acentuacao-grafica/) e este do Blog #Linguística (https://www. 
blogs.unicamp.br/linguistica/2022/06/09/por-que-acentuamos-as-palavras/). 
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Ciclo 1 

3 · Moroka Bruno L’Astorina 

 
Os Warao são o segundo maior povo indígena da Venezuela. Vivem na região do delta do rio 
Orinoco há pelo menos 8 mil anos, mas os impactos negativos sobre a água e o solo de suas 
terras, causados por empreendimentos petrolíferos, madeireiras e mineradoras, fizeram com 
que muitas famílias e comunidades fossem aos centros urbanos da Venezuela. Devido às 
graves e generalizadas violações aos direitos humanos que acometem o país há quase uma 
década, essa população se viu forçada a se deslocar a outros territórios, incluindo o Brasil. 
Atualmente, há mais de 7 mil Warao distribuídos por todas as 27 unidades federativas do país, 
incluindo centenas de crianças nascidas em solo brasileiro. 

Ouça uma música tradicional warao, chamada “Moroka jia”, em uma versão gravada por 
alunos de duas escolas na Venezuela, sob coordenação da professora Ameríndia González. 

 
https://youtu.be/8fobUThWEpg?feature=shared 

No meio do vídeo, a partir de 1:30, os alunos repetem a primeira parte da música com letra 
traduzida para o espanhol. 

Como se diz, em warao, “dono” (“dueño”, em espanhol)? 

a)​ tidabaka​  

b)​ kura 

c)​ jaiku  

d)​ jia 

e)​ arotu 
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Resposta: (e) 
 
Este era mais um problema de desenvolvimento de acuidade sonora: o estudante precisava 
apenas ouvir com atenção para conseguir responder.  

O primeiro verso da canção warao, repetido algumas vezes, diz:  

Moroka arotu, moroka arotui (a partir de 0:32) 

Enquanto que o mesmo verso inicial, na versão em espanhol, é:  

Dueño de Moroka es moroka (a partir de 1:30) 

A palavra “dueño” acompanha “Moroka”, devendo portanto corresponder a “arotu” em warao. 

A música no vídeo é chamada de “Moroka jia”, literalmente ‘canção de moroka’. A versão da 
música utilizada na prova é uma versão coral preparada e gravada em duas escolas pela 
professora venezuelana Ameríndia González. A música está disponível no YouTube neste link: 
https://www.youtube.com/watch?v=mhE8q2fZ7gg&list=RDmhE8q2fZ7gg. 

Há ainda uma versão pop da música, gravada pelo duo venezuelano La Gallera Social Club, 
neste link: https://www.youtube.com/watch?v=w7eQdWUtqMI. 

Para saber mais sobre o povo Warao e sua presença no Brasil, recomendamos a leitura da 
publicação “Os Warao no Brasil: Contribuições da antropologia para a proteção de indígenas 
refugiados e migrantes”, escrita pela Agência da ONU para Refugiados neste link: 
https://www.acnur.org/br/sites/br/files/legacy-pdf/WEB-Os-Warao-no-Brasil-V2.pdf. 
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Ciclo 1 

4 · Tomando corpo Rodrigo Pinto Tiradentes 

 
Nem sempre temos nomes para tudo. Como se chama a parte redondinha do alfinete? Ou a 
abertura de uma garrafa de vidro? 

Em vez de criar palavras específicas, podemos pegar emprestado outras palavras da língua 
que tenham alguma semelhança física ou funcional com o objeto. Daí dizemos “a cabeça do 
alfinete” e “a boca da garrafa”. 

As imagens abaixo brincam com essas expressões da língua, tentando representá-las de modo 
literal, exceto: 

a)​ ​  

b)​  

c)​   
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d)​  

e)​  
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Resposta: (c) 
 
Seguindo o padrão dos exemplos dados no enunciado, em que a parte redondinha do alfinete é 
chamada de “cabeça” e a abertura de uma garrafa de vidro é chamada de “boca”, é possível 
descobrir a que outras expressões as alternativas (com exceção de uma) fazem referência. 

Na alternativa (a), estão representados de forma literal os “pés da mesa”; na (b), o “nariz do 
avião”; na (d), as “bocas do fogão”; na (e), os “braços da cadeira”.  

Apenas a alternativa (c), que traz a imagem de uma grande caixa de papelão (possivelmente de 
uma geladeira) com olhos colados, não possui uma correspondência semelhante, já que “olhos 
da caixa de papelão” ou “olhos da geladeira” não são expressões comumente usadas no 
português. 

As expressões tematizadas nesse problema são exemplos de catacrese, que é o uso muito 
rotineiro de uma determinada metáfora ou metonímia para se referir a algo que ainda não tem 
um nome convencional ou popular. A catacrese geralmente envolve expressões do corpo 
humano, mas ela não se restringe a isso, como podemos ver em “coroa do abacaxi”, “asa do 
avião” e “embarcar no trem”.  
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Ciclo 1 

5 · Meus dedinhos Rodrigo Pinto Tiradentes 

 
Na fronteira entre Portugal e Espanha, são faladas diversas línguas muito próximas: o galego, 
o português, o xalimego, o castelhano (ou espanhol), o mirandês, o leonês e o barranquenho. 

Nas cidades dessa fronteira, as pessoas usam várias palavras para nomearem os dedos da mão. 
As imagens abaixo mostram alguns desses nomes populares, mas uma está errada. Qual é a 
opção errada? 

a)​  “gordo” 

b)​  “fura-sacos” 

c)​  “pai-tudo” 

d)​  “mata-pulgas” 

e)​  “miudinho” 
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Resposta: (d) 

O problema apresenta cinco nomes populares, um para cada dedo da mão. Os termos vêm de 
línguas diversas, mas por serem muito próximas ao português brasileiro não temos 
dificuldade de entender seu significado. O desafio aqui é descobrir, utilizando nosso 
conhecimento de mundo, qual nome popular não é usado para o dedo indicado na imagem 
correspondente. 

Um caminho de resolução é avaliar se há relação de sentido entre o nome e alguma 
característica física ou funcional do dedo. Na alternativa (a), “gordo” para o dedo polegar 
parece coerente, porque esse é de fato o dedo mais grosso e redondo. Na alternativa (b), 
“fura-sacos” também faz sentido, porque o dedo indicador normalmente é usado para furar, 
apontar, tocar e pressionar, por ser um dos dedos sobre o qual mais temos controle. Na 
alternativa (c), “pai-tudo” simboliza o dedo médio como “pai” dos outros, uma vez que esse é o 
dedo mais comprido. Na alternativa (e), “miudinho” (que não só significa “pequeno” como 
também é formado com o diminutivo -inho) tem relação com o tamanho do dedo mínimo, que 
é o menos comprido. Mas na alternativa (d), “mata-pulgas” não tem uma forte conexão com o 
dedo anelar, porque esse dedo não parece ser propício para matar pulgas. 

Podemos reforçar essa conclusão se lembrarmos dos nomes populares usados no Brasil. No 
português brasileiro, uma tradicional forma de chamar os dedos, popularizada por meio de 
canções e rimas infantis, chama os dedos de “mata-piolhos” (polegar), “fura-bolos” 
(indicador), “pai de todos” (médio), “seu vizinho” (anelar) e “mindinho” (mínimo). Com 
pequenas variações, como “maior de todos” no lugar de “pai de todos”, essa forma de nomear 
os dedos está presente em todo o Brasil na tradição popular. 

É de se esperar, portanto, que as línguas próximas do português utilizem alguma forma 
semelhante de nomeá-los. De fato, os nomes “fura-sacos”, “pai-tudo” e “miudinho” são muito 
próximos de “fura-bolos”, “pai de todos” e “mindinho”. Mas, “mata-pulgas”, além de diferir 
muito do nome português “seu vizinho”, parece se relacionar com o nome que é dado para 
outro dedo, o polegar, “mata-piolhos”. Esse nome dado ao dedo polegar alude ao fato de que ele 
é o dedo que geralmente se utiliza para pressionar e apertar, como no ato de matar piolhos e 
pulgas, já que é o dedo mais forte da mão. Portanto, além da falta de similaridade, não há 
lógica em atribuir esse nome ao dedo anelar, que não cumpre essa função. 

A partir desse problema, podemos refletir também sobre as semelhanças entre as línguas. Por 
exemplo, em português se diz “fura-bolos”, em galego “furabolos” e em mirandês 
“fura-bolhos”. A forma “fura-sacos” é encontrada na cidade portuguesa de Bemposta, onde se 
fala português e mirandês e faz fronteira com a Espanha. 

Línguas próximas diferenciam-se umas das outras com o tempo, de modo que quanto maior o 
tempo em que duas línguas se mantêm isoladas uma da outra, maior a quantidade de 
mudanças que podem ser observadas em todos os níveis linguísticos, desde a pronúncia de 
alguns sons até palavras diferentes para representar o mesmo objeto. É por isso que, se no 
latim, havia a palavra lupus para designar um grande canídeo carnívoro, em português, essa 
palavra deu origem a lobo, mas em italiano, deu origem a lupo. Como as duas línguas 
compartilham algum grau de ancestralidade, já que ambas vêm do latim vulgar falado por 
volta do século IV no Império Romano, seus termos são relativamente próximos. 
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Como já se passaram muitos anos desde a dissolução do Império Romano, o português e o 
italiano sofreram mudanças que cada vez mais distanciaram as duas línguas umas das outras. 
No entanto, há outras línguas que se separaram do português há menos tempo, como é o caso 
do xalimego e do galego, que se diferenciaram do português apenas a partir dos séculos XII e 
XIII, com a independência do Reino de Portugal. Por serem línguas que tiveram um menor 
tempo de diferenciação linguística, elas compartilham uma maior quantidade de traços, fato 
que pode ser analisado, além de outras formas, no léxico dessas línguas. 

Os nomes presentes nesse problema foram retirados de uma pesquisa feita por Alberto Gómez 
Bautista, da Universidade de Aveiro, publicada neste artigo: https://www.e-publicacoes.uerj.br/ 
matraga/article/view/80353/50384. O texto contextualiza as línguas faladas na Península 
Ibérica e lista muitas formas diferentes para os dedos, incluindo algumas muito curiosas.
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Ciclo 1 

6 · Verbo dar Lai Otsuka 

 
O sentido mais comum do verbo “dar” é o de entregar algo a alguém. Entretanto, muitas vezes 
usamos esse mesmo verbo em contextos que não têm nenhuma relação com a ideia de 
entrega. Entre as alternativas, qual é a única em que o verbo “dar” aparece no seu sentido mais 
comum? 

f)​ Agora me deu branco… 

g)​ Ainda dá tempo de entregar o trabalho? 

h)​ Amanhã vou te dar sua mesada. 

i)​ Já deu pra ter uma noção. 

j)​ Minha ideia vai dar certo! 
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Resposta: (c) 
 
Para resolver este problema, precisamos olhar atentamente para todos usos do verbo “dar” 
presentes nas alternativas, buscando entender quando ele aparece em seu sentido mais 
comum e quando aparece em algum outro tipo de contexto, como expressões ou outras 
estruturas fixas. Vamos observar cada alternativa individualmente: 
 

Alternativa (a): O verbo “dar” aparece em “dar um branco”, uma expressão idiomática 
já comum na língua, com o sentido de esquecer. Não há sentido de entrega. 
 
Alternativa (b): O verbo “dar” aparece em “dar tempo”, uma expressão mais 
metafórica, também bem recorrente na fala do cotidiano, com o sentido de ser possível 
fazer algo, em determinado espaço de tempo. Também não há sentido de entrega. 
 
Alternativa (c): Esta é a alternativa correta, já que há sentido de entrega! O verbo “dar” 
é usado no sentido de entregar algo (a mesada) a alguém (tu, representado por “te”). 
 
Alternativa (d): O verbo “dar” aparece em “dar para”, em uma expressão que indica 
uma possibilidade de realização de algo, e não uma entrega para algo ou alguém. 
 
Alternativa (e): O verbo “dar” aparece em “dar certo”, mais uma expressão do cotidiano, 
com o sentido de funcionar. Não há sentido de entrega.  
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Ciclo 1 

7 · Tô de olho Mariana Lins Wolmer 

 
Manuscritos medievais, de uma forma geral, costumavam fazer um tipo de escolha estilística 
que chama a nossa atenção hoje em dia: o uso abundante de ilustrações, iluminuras e 
estratégias pictóricas misturadas com o texto, a fim de transmitir os sentidos de forma mais 
concreta.  

Veja, abaixo, o exemplo de um livro de salmos escrito em 1429 no alfabeto cirílico, usado ainda 
hoje para escrever línguas como russo e ucraniano. Nesta palavra, a letra “o” é escrita como 
“�”.  

 
Letra “o” escrita como “�” em um livro de salmos escrito no alfabeto cirílico, datado de 1429. 

Na coluna da esquerda, estão palavras escritas no alfabeto cirílico e suas transcrições para o 
alfabeto latino. Na coluna da direita, estão as suas traduções em ordem aleatória. Perceba que 
as duas formas de escrever a palavra 2 têm o mesmo significado. 

[1] ꙩкꙩ (oko) [A] olhos 

[2] ꙫчи (oči) / ꙭчи (oči) [B] dois 

[3] много�читїй (mnogoočitii) [C] olho 

[4] двꚙе (dvoe) [D] de muitos olhos 

 

Qual alternativa mostra as correspondências corretas? 

a)​ 1C, 2B, 3D, 4A 

b)​ 1B, 2D, 3A, 4C 

c)​ 1C, 2A, 3D, 4B 

d)​ 1B, 2C, 3D, 4A 

e)​ 1C, 2D, 3A, 4B 
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Resposta: (c) 

Para resolver este problema, é preciso identificar uma relação pictórica entre as diferentes 
formas de escrever a letra “о” e o significado das palavras nas quais cada uma delas aparece. 

Na palavra 1, ꙩкꙩ, a letra em questão é grafada como um círculo com um ponto no meio, algo 
que lembra o desenho de um olho e permite a associação com a tradução C, “olho”. 

Já na palavra 2, ꙫчи ou ꙭчи, a letra “o” é grafada de forma bastante similar à anterior, porém 
com elementos duplicados, de forma que é possível associá-la à tradução A, “olhos”, dessa vez 
na flexão de número dual. 

Na palavra 3, много�читїй, a letra “o” é grafada como um conjunto de dez círculos com um 
ponto no meio. Seguindo a mesma lógica das associações acima, pode-se estabelecer uma 
correspondência com a tradução D, “de muitos olhos”. As extensões da palavra em cirílico e da 
expressão traduzida também podem ser um indício, já que as duas são significativamente 
mais longas do que os outros itens de cada coluna. 

Por fim, a palavra 4, двꚙе, é a única cujo “o” não possui um ponto no meio, sendo grafado 
apenas como dois círculos adjacentes. Assim, é possível associá-la à tradução B, “dois”, já que é 
a única que não está relacionada à ideia de olhos e, ao mesmo tempo, preserva a ideia de 
duplicação. 
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Ciclo 1 

8 · Plural em croata Lai Otsuka 

 
O croata é uma língua falada principalmente na Croácia, mas também em outras localidades 
próximas. Abaixo estão algumas palavras em croata, em suas versões do singular e do plural, 
seguidas de suas respectivas traduções. 
 

singular plural português 
grad gradi cidade 

tijelo tijela corpo 

sunce sunca sol 

susjed susjedi vizinho 

selo sela aldeia 
kuća kuće casa 

škola škole escola 

prijatelj prijatelji amigo 

more mora mar 
sestra sestre irmã 

pismo pisma carta 

srce srca coração 

stolica [1] cadeira 

pitanje [2] pergunta 

televizor [3] televisão 
 
Complete corretamente as lacunas. 

a)​ [1] stolice; [2] pitanja; [3] televizori 

b)​ [1] stolice; [2] pitanja; [3] televizora 

c)​ [1] stolica; [2] pitanje; [3] televizora 

d)​ [1] stolica; [2] pitanje; [3] televizori 

e)​ [1] stolici;  [2] pitanji;  [3] televizore 

Nota: <j> é uma consoante pronunciada como i em oi. <c> e <ć> são consoantes pronunciadas como tz em putz e tch 
em tchau, respectivamente. <š> é uma consoante pronunciada como ch em chuva.  
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Resposta: (a) 
 
Se observarmos as palavras croatas no plural, observamos que todas elas terminam de uma de 
três maneiras diferentes: com a letra -i, -e ou -a. Vamos agrupar as palavras de acordo com 
esses três grupos. 

grad​ ​ gradi​ ​ cidade 
susjed​ ​ susjedi​​ vizinho 
prijatelj​ prijatelji​ amigo 
 
kuća​ ​ kuće​ ​ casa 
škola​ ​ škole​ ​ escola 
sestra​ ​ sestre​ ​ irmã 
 
tijelo​ ​ tijela​ ​ corpo 
sunce​ ​ sunca​ ​ sol 
selo​ ​ sela​ ​ aldeia 
more​ ​ mora​ ​ mar 
pismo​ ​ pisma​ ​ carta 
scre​ ​ scra​ ​ coração 

 
Olhando para o primeiro grupo, percebemos um padrão: nos três exemplos, as palavras no 
singular terminam em uma consoante, e, para a formação no plural, bastou adicionar o -i ao 
final.  

No segundo grupo, todas as palavras no singular terminam em -a, e, para a formação do plural 
esse -a foi substituído por um -e. 

Já no terceiro grupo, todas as palavras no plural terminam em -a, mas elas não seguem um 
único padrão no singular. Mas, se prestarmos atenção, no singular, todas palavras terminam 
ou em -o ou em -e, e essa última vogal é substituída por -a para a formação do plural. 

Então, no corpus, temos esses três grupos de palavras no singular, cada uma com uma 
formação de plural diferente:  

●​ terminadas em consoante (masculinas): adição de -i. 

●​ terminadas em -a (femininas): substituição de -a por -e. 

●​ terminadas em -o ou -e (neutras): substituição de -o ou -e por -a. 

Assim, a alternativa correta que completa a tabela é a alternativa (a). 
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Ciclo 1 

9 · Girafa Rodrigo Pinto Tiradentes 

 
Observe abaixo a tirinha de Fábio Coala. 

 
https://mentirinhas.com.br/mentirinhas-2137/mentirinhas_2137/ 

As criações que aparecem na tirinha (“girafa”, “pulafa”, “flutuafa” e “afundafa”) foram 
formadas de um mesmo jeito, a partir de um mesmo tipo de palavra. Qual das palavras abaixo 
também poderia gerar mais um quadrinho para essa tirinha, sem mudar o formato da 
brincadeira? 

a)​ nuncafa 

b)​ bonitafa 

c)​ rastejafa 

d)​ escadafa 

e)​ nossafa 
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Resposta: (c) 

A tirinha de Fábio Coala brinca com a palavra “girafa”. Como ela começa com “gira”, o 
cartunista desenhou o animal girafa fazendo um giro. E o artista vai além: se o início da 
palavra for diferente, então o movimento do animal também muda. Daí para “pulafa”, a girafa 
está pulando; para “nadafa”, está nadando; e para “flutuafa”, está flutuando. 

Em todos os quatro quadrinhos, percebemos que a tirinha analisa morfologicamente as 
palavras como se elas fossem derivadas de “girar”, “pular”, “nadar” e “flutuar” – ou seja, 
derivadas de verbos. Podemos ser ainda mais precisos e perceber que são verbos de 
movimento. 

Se a tirinha tivesse mais um quadrinho, muito provavelmente ele teria mais uma palavra 
derivada de um verbo acrescido de “-fa”. A única palavra da alternativa que atende a esse 
requisito é a alternativa (c) “rastejafa”, que vem do verbo “rastejar”. 

As outras alternativas não vêm de verbos. Na (a), “nuncafa” vem do advérbio “nunca”. Na (b), 
“bonitafa” vem do adjetivo “bonita”. Na (d), “escadafa” vem do substantivo “escada”. E na (e), 
“nossafa” vem do pronome “nossa”, que pode inclusive ser usado como interjeição. 
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Ciclo 2 

10 · Nuyuj nuyuj Rodrigo Pinto Tiradentes 

 
Humberto Ak’abal foi um importante poeta maia da Guatemala. Ele escrevia seus poemas na 
língua indígena k’iche’ (sua língua materna) e os traduzia para o espanhol. Recebeu prêmios 
importantes e seus textos foram traduzidos para várias línguas. 

Abaixo você pode ler seu poema “Nuyuj nuyuj”: à esquerda está o poema na íntegra em k’iche’, 
mas à direita estão as estrofes traduzidas em ordem embaralhada. 

Nuyuj nuyuj 
 
Uwa’l tzamiy, 
uwa'l areweno. 
 
Yewab’ ri alaj ak'al: 
way, way, way... 
 
Atin re pomache’, 
atin re lemob’. 
 
Ri alaj ak'al koq' ta chik: 
nuyuj, nuyuj, nuyuj... 
 
Uwa'l limón, 
uwa'l kanela. 
 
Ri alaj ak'al kuchap tze’nik, 
k’ate k'uri’ kok che ri etz’anem. 

Nuyuj nuyuj 
 
(1) O menino deixa de chorar: 
nuyuj, nuyuj, nuyuj... 
 
(2) Banho de murta, 
banho de amieiro. 
 
(3) O menino começa a rir 
e volta a brincar. 
 
(4) Chá de camomila, 
chá de hortelã. 
 
(5) O menino está doente: 
ai, ai, ai... 
 
(6) Chá de limão, 
chá de canela. 

 

Qual é a ordem correta das estrofes? 

a)​ 4-5-6-1-2-3 

b)​ 4-5-2-1-6-3 

c)​ 2-5-3-1-6-4 

d)​ 2-5-4-1-3-6 

e)​ 4-5-3-1-6-2 
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Resposta: (b) 

De início, podemos notar que a palavra k’iche’ “nuyuj” não foi traduzida por uma expressão da 
nossa língua. Ela aparece repetida três vezes na quarta estrofe; assim como a palavra “way” 
também é repetida três vezes na segunda estrofe. Na tradução também encontramos versos 
com essas repetições. Lendo com atenção, percebemos que essas expressões são 
onomatopeias de choro e de dor. Logo, deduzimos duas correspondências: quarta estrofe ↔ nº 
1; e segunda estrofe ↔ nº 5. 

Em seguida, podemos perceber a semelhança de “limón” e “kanela” com “limão” e “canela”. 
Estas devem ser palavras que o k’iche’ pegou emprestado do espanhol, língua mais falada na 
Guatemala. Logo, achamos mais uma correspondência: quinta estrofe ↔ nº 6. 

Ainda na quinta estrofe, encontramos a palavra “uwa’l”, que foi traduzida por “chá”. Essa 
mesma palavra aparece na primeira estrofe. Logo: primeira estrofe ↔ nº 4. 

A terceira estrofe começa seus versos com a expressão “atin”, assim como ocorre com “banho” 
na estrofe nº 2. Logo: terceira estrofe ↔ nº 2. 

Por fim, é lógico que sexta estrofe ↔ nº 3. Podemos comprovar essa conclusão ao notar que a 
expressão “alaj ak'al” se repete nas estrofes pares, correspondendo à palavra “menino” nas 
estrofes nº 1, 3 e 5. 

A ordem das estrofes é, então, aquela descrita em (b): 4-5-2-1-6-3. 

Note as correspondências no esquema abaixo, já com a tradução na ordem correta: 

Nuyuj nuyuj 
 
Uw’al tzamiy, 
uwa'l areweno. 
 
Yewab’ ri alaj ak 'al: 
way, way, way... 
 
Atin re pomache’, 
atin re lemob’. 
 
Ri alaj ak'al koq' ta chik: 
nuyuj, nuyuj, nuyuj... 
 
Uwa'l limón, 
uwa'l kanela. 
 
Ri alaj ak'al kuchap tze’nik, 
k’ate k'uri’ kok che ri etz’anem. 

Nuyuj nuyuj 
 
Chá de camomila, 
chá de hortelã. 
 
O menino está doente: 
ai, ai, ai... 
 
Banho de murta, 
banho de amieiro. 
 
O menino deixa de chorar: 
nuyuj, nuyuj, nuyuj... 
 
Chá de limão, 
chá de canela. 
 
O menino começa a rir 
e volta a brincar. 

 

Esse e outros poemas de Humberto Ak'abal (1952-2019) estão disponíveis no livro “Ajkem tzij. 
Tecedor de palavras”, com tradução de Ilka Brunhilde Laurito. 

 

25 



Ciclo 2 

11 · Devoradores Rodrigo Pinto Tiradentes 

 
Nos estudos de Biologia, os animais podem ser classificados de acordo com o alimento que 
consomem. Geralmente encontramos essas classificações em livros de ictiologia (estudo dos 
peixes), entomologia (estudo dos insetos), entre outros. 

As categorias mais conhecidas são os animais carnívoros (que se alimentam de carne), 
também chamados de creófagos; e os herbívoros (que se alimentam de vegetais), também 
chamados de fitófagos. A duplicidade de nomes ocorre porque esses termos técnicos podem 
vir do latim ou do grego. A tabela abaixo apresenta mais algumas categorias. 

Nome de origem latina Nome de origem grega Exemplo de espécie 

carnívoro creófago onça-pintada 

herbívoro fitófago arara-azul 

piscívoro  águia-pescadora 

 galactófago cabra-montesa 

  tamanduá-bandeira 

  morcego-vampiro 

  bicho-papão* 

 

As palavras abaixo preenchem as 8 lacunas da tabela. Mas repare que nós demos 9 palavras: 

hominívoro, ictiófago, hematófago, insetívoro, geófago,  
lactívoro, sanguívoro, antropófago, entomófago 

Qual é o nome técnico que não faz parte dessa tabela? 

a)​ lactívoro 

b)​ hominívoro 

c)​ hematófago 

d)​ geófago 

e)​ entomófago 

Nota: O bicho-papão não é um animal de fato, mas sim um personagem do folclore brasileiro que se alimenta de 
crianças. 
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Resposta: (d) 

Lendo com atenção o enunciado e os exemplos da tabela, percebemos de início uma diferença 
fundamental entre os termos técnicos: os nomes de origem latina sempre terminam em 
“-voro”, enquanto os de origem grega terminam em “-fago”. Logo, essas terminações devem 
ser responsáveis pelo sentido de “se alimentar” presente em todas as classificações dos 
animais. Confirmamos essa conclusão ao perceber que o elemento “voro” aparece em outras 
palavras como “devorar” e “voraz”. 

Podemos, então, separar os termos de fora da tabela em dois grupos, de acordo com a 
terminação: 

Nome de origem latina Nome de origem grega 

hominívoro ictiófago 

insetívoro hematófago 

lactívoro geófago 

sanguívoro antropófago 

 entomófago 

Os termos de origem latina soam mais familiares: “insetívoro” parece ser formado da palavra 
“inseto”, “sanguívoro” parece conter “sangue”, “hominívoro” lembra “homem”, e “lactívoro” 
tem semelhança com “laticínio”, “lácteo” e “lactose”. Isso também ocorre com os nomes que já 
estão na tabela: “carnívoro”, “herbívoro” e “piscívoro” guardam muita semelhança sonora com 
“carne”, “erva” e “peixe”. Essa associação mais fácil e direta ocorre porque nossa língua vem 
justamente de uma série de transformações do latim, e não do grego. 

Feita essa observação, agora é a vez de usar nosso conhecimento de mundo. Sabemos pelas 
lendas que os vampiros são monstros que atacam seres humanos para chupar seu sangue pelo 
pescoço, logo o morcego-vampiro deve ser o animal “sanguívoro”.  

Também lembramos das diversas histórias populares que o bicho-papão come “criancinhas”. 
Considerando que a palavra “homem” costuma ser usada para se referir aos seres humanos, às 
pessoas em geral, então esse monstro do folclore pode ser classificado como “hominívoro”.  

A cabra-montesa é uma espécie de cabra e percebemos que está relacionada ao consumo de 
leite, porque é um animal mamífero. Então, essa cabra pode ser considerada “lactívora”, 
porque é um animal que bebe leite, ainda que esse não seja o principal alimento de sua rotina. 

Por fim, lembramos que o tamanduá-bandeira tem boca e línguas adaptadas evolutivamente 
para se alimentar de formigas e cupins, que são seus principais alimentos. Logo, faz sentido 
classificá-lo como “insetívoro”, literalmente ‘comedor de inseto’. 

​  
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Nome de origem latina Nome de origem grega Exemplo de espécie 

carnívoro creófago onça-pintada 

herbívoro fitófago arara-azul 

piscívoro  águia-pescadora 

lactívoro galactófago cabra-montesa 

insetívoro  tamanduá-bandeira 

sanguívoro  morcego-vampiro 

hominívoro  bicho-papão* 

 

O próximo passo é observar os nomes de origem grega e relacioná-los com as espécies e seus 
sinônimos de origem latina. Os termos “ictiófago” e “entomófago” não recordam nenhuma 
palavra coloquial, mas têm semelhança com duas palavras do enunciado: “ictiologia” e 
“entomologia”, que estão relacionadas respectivamente a “peixe” e “inseto”. Logo, a 
águia-pescadora, que pelo nome deve se alimentar de peixe, recebe a classificação de 
“ictiófaga”, e o tamanduá-bandeira de “insetívoro”. 

O nome “antropófago” tem o mesmo radical de “antropocentrismo”, termo comumente 
estudado nas aulas de história para se referir ao pensamento de que o homem seria o centro do 
mundo. O radical também aparece em “antropologia”, ciência cujo nome significa literalmente 
o estudo do homem, da humanidade; e em “antropoceno”, termo usado na geografia para se 
referir ao período mais recente na história do planeta, em que as atividades humanas têm 
impacto decisivo sobre o clima e os ecossistemas. Assim, percebemos que “antropo” tem 
relação com “homem” e que o bicho-papão é um ser “antropofágico”. 

O termo “hematófago” tem o mesmo radical de “hematoma”, que é uma vermelhidão na pele 
resultante de um acúmulo de sangue fora dos vasos sanguíneos. Se “hemato” tem relação com 
sangue, então podemos chamar o morcego-vampiro de “hematófago”. 

Nome de origem latina Nome de origem grega Exemplo de espécie 

carnívoro creófago onça-pintada 

herbívoro fitófago arara-azul 

piscívoro ictiófago águia-pescadora 

lactívoro galactófago cabra-montesa 

insetívoro entomófago tamanduá-bandeira 

sanguívoro hematófago morcego-vampiro 
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hominívoro antropofágico bicho-papão* 

 

Assim, completamos a tabela e percebemos que o nome “geófago” não foi incluído, sendo 
portanto a resposta do problema. De fato, “geófago” compartilha o mesmo radical de 
“geografia”, cuja tradução literal é ‘estudo da terra’. Um animal “geófago”, portanto, é um 
animal que se alimenta de terra, ou melhor, que se alimenta dos minerais e partículas 
presentes no solo. Não é o caso do “tamanduá-bandeira”, mas sim de animais como as 
minhocas. 

Ficou com curiosidade sobre os animais dessa lista? Vale a pena pesquisar sobre eles. 

●​ A águia-pescadora (link: https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/aguia-pescadora-pandio 
n-haliaetus/), também conhecida como águia-pesqueira, não tem esse nome à toa. Ela 
se alimenta principalmente de peixes e pode mergulhar até 1,5 metros de 
profundidade. 

●​ A cabra-montesa (link: https://www.lpn.pt/pt/educacao/projetos/natureza-e-essencial/ 
cabra-montes) é herbívora e consegue escalar montanhas e escavar a neve no inverno.  

●​ O tamanduá-bandeira (link: https://sospantanal.org.br/tamandua-bandeira-saiba-tudo 
-sobre-esta-especie-que-hoje-e-ameacada-de-extincao/) é muito conhecido por seu 
hábito de comer formigas, mas está ameaçado de extinção. Essa espécie também é 
conhecida como “papa-formigas”. O próprio nome “tamanduá” deriva do tupi, 
“tamãdu’á”, que significa “caçador de formiga”. E em outras línguas, o animal também 
recebe nomes diretamente relacionados à sua alimentação: “giant anteater” (lit. 
‘comedor gigante de formiga’) e “ant bear” (lit. ‘urso de formiga’) em inglês; “oso 
hormiguero” (lit. ‘urso formigueiro’) em espanhol; e “grand fourmilier” (lit. ‘grande 
formigueiro’) em francês. 

●​ O morcego-vampiro (link:  https://comunica.ufu.br/noticias/2022/02/onde-habita-o-m 
orcego-vampiro) realmente se alimenta somente de sangue, inclusive o de seres 
humanos.  

Além das palavras que aparecem nesse problema, há muitos outros termos técnicos formados 
com -voro e -fago. Esses termos são bons exemplos do que as gramáticas costumam chamar 
de “compostos eruditos”, isto é, palavras introduzidas na linguagem científica internacional a 
partir do século XIX e formadas geralmente a partir da combinação de dois radicais de origem 
tão antiga que não formam mais uma palavra autônoma na língua. Pense um pouco e depois 
pesquise no dicionário: o que seria um animal bibliófago? Uma cobra saurófaga se alimenta do 
quê? O abutre-quebra-ossos é uma espécie ossívora ou osteófaga? Qual a diferença entre 
micrófago e macrófago? Se o cupim é um xilófago, então o que é xilogravura? Você sabia que 
centenas de borboletas são detritívoras?  
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Ciclo 2 

12 · Nasci, cresci, entendi, fazi Rodrigo Pinto Tiradentes 

 
Muitas crianças, quando estão aprendendo a falar, formulam frases “engraçadas”: “eu fazi”, “eu 
ouvo”, “você tinha escrevido”, “ele iu”. Essas palavras parecem absurdas, mas na verdade têm 
uma lógica por trás: as crianças estão apenas aplicando um padrão da língua em verbos que 
são irregulares. Se dizemos “nasci”, “cresci” e “entendi” (todos com -i no final como marca de 
passado), por que não poderíamos dizer “fazi”? É uma solução lógica, mas a língua também é 
feita de irregularidades. 

Uma das frases abaixo apresenta mais um exemplo como “eu fazi” e “ele iu”, em que uma 
regularidade da língua é aplicada em um verbo irregular. Qual é a frase? 

a)​ “a gente esquecemos da prova” 

b)​ “ela não tem nada haver com isso” 

c)​ “isso foi uma perca de tempo” 

d)​ “eu sabo muito”  

e)​ “vocês chegarão ontem” 
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Resposta: (d) 

Para resolver o problema, é necessário que se entenda melhor o que está ocorrendo no 
exemplo dado no corpus: a gramática de uma língua é composta, majoritariamente, por regras. 
É assim que falantes nativos da língua portuguesa aprendem, pouco tempo depois de 
adquirirem a língua, a formar novas palavras a partir das que ele ouve e aprende. Supondo que 
existisse, na língua portuguesa, o verbo “jamolar”, facilmente qualquer falante nativo 
conseguiria deduzir que “jamoliu” é o pretério perfeito do indicativo na terceira ou na segunda 
pessoa do singular, “ele jamoliu” ou “você jamoliu”. Por outro lado, na primeira pessoa do 
plural, esse verbo seria algo como “jamolimos”. Isso acontece por conta da série de regras que, 
no português, definem a conjugação verbal a partir de sufixos que indicam pessoa, número, 
tempo, modo e aspecto. 

Esse é apenas um exemplo de regra da língua portuguesa, que cria um tipo de regularidade. 
Porém, como o enunciado do problema apresenta, existem na língua diversas formas 
irregulares, como “eu fiz”. A regra padrão define que verbos conjugados no pretérito perfeito 
da primeira pessoa do singular terminam com o sufixos -ei ou -i, como “eu cantei”, “eu comi” 
e “eu subi”. No entanto, a forma respectiva do verbo “fazer” é irregular, e portanto não segue a 
mesma regra que define as demais formas, “eu fiz”, e não “eu fazi”. Essas formas irregulares 
são aprendidas uma a uma pelos falantes de uma língua, já que não seguem regra alguma, e 
por isso é comum que crianças ou pessoas que estejam aprendendo uma segunda língua 
tenham mais dificuldade para produzi-las: elas tendem a utilizar as regras, muitas vezes sem 
saber que determinada forma é irregular. 

A alternativa (a), “a gente esquecemos da prova”, apresenta um erro de concordância verbal, 
uma vez que o sujeito “a gente”, apesar de indicar o plural da primeira pessoa, sintaticamente 
funciona como um sujeito de terceira pessoa do singular, devido a sua origem etimológica. Por 
isso, a conjugação correta, segundo a norma culta da língua, seria “a gente esquece da prova”, 
ou por outro lado, “nós esquecemos da prova”. É muito comum que, buscando falar de maneira 
“mais correta”, as pessoas pratiquem uma hipercorreção, “corrigindo” frases que sequer 
estavam erradas, resultando em formas como “a gente esquecemos da prova”: por perceber 
que “a gente” indica plural, o falante pode achar que a sua produção está errada por utilizar 
uma forma verbal de terceira pessoa do singular, e por conta disso corrigir sua produção que, 
inicialmente, já estava correta. 

Nas alternativas (b) e (e), “ela não tem nada haver com isso” e “vocês chegarão ontem”, o que 
acontece são apenas erros ortográficos devido a formas muito semelhantes. Há uma confusão, 
respectivamente, entre as formas “a ver” e “haver” e entre as formas “chegaram” e “chegarão”. 
No primeiro caso, são formas homófonas, ou seja, com a mesma pronúncia, e no segundo, a 
pronúncia é bem semelhante, diferindo-se apenas pelo acento tônico. O falante, ao escrever, 
reproduz o que acredita representar sua fala, sem ter conhecimento pleno das regras 
ortográficas da língua, o que ocasiona esse tipo de confusão. 

Na alternativa (c), há um outro tipo de confusão: entre um substantivo, “perda”, e um verbo 
conjugado na primeira ou terceira pessoa do singular no presente do subjuntivo, “perca”. Como 
ambas as formas se originam do verbo “perder” e são semântica e foneticamente muito 
próximas, o falante pode não ter certeza de quando usar cada uma. 

No entanto, é apenas na alternativa (d) em que o fenômeno em questão, da regularização de 
uma forma irregular, ocorre. A regra diz que a primeira pessoa do singular no presente do 
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indicativo é indicada pelo sufixo verbal -o, como em “eu canto”, “eu como” e “eu subo”. No 
entanto, a forma respectiva do verbo “saber” é irregular, “eu sei”. Por isso, pode haver uma 
regularização inapropriada dessa forma, tornando-a “eu sabo”, o que pode soar engraçado 
para um falante nativo do português, mas pode fazer sentido para alguém que ainda está 
aprendendo a língua.  
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Ciclo 2 

13 · Dados de Tuscania Mikhail Iomdin 

 
Os chamados dados de Tuscania foram encontrados em 1848 por arqueólogos na cidade italiana 
de Tuscania (antiga Toscanella). Como em um dado comum, o dado de Tuscania apresenta os 
numerais de 1 a 6, mas, no lugar de pontos, neles estão escritos numerais etruscos.  

A língua etrusca era bastante difundida do século VIII a.C. ao século I d.C., principalmente no 
território da Itália moderna. Não se sabe ao certo a qual família linguística ela pertence. 

Veja abaixo uma versão planificada do dado de Tuscania: 

 

A seguir estão algumas equações envolvendo os números presentes no dado (escritos com 
uma caligrafia um pouco diferente): 

 

As equações acima estão baseadas na interpretação mais comum dos numerais etruscos. 
Alguns cientistas, no entanto, sugerem que dois números etruscos foram entendidos errados e 
têm valores trocados em relação aos que aparecem nas equações acima. Uma das evidências 
para isso são os dados de Tuscania, que, se forem como os dados atuais, são desenhados de 
forma que lados opostos do dado sempre somem 7.  

Quais são os números que os cientistas acreditam que estão invertidos, sabendo que ao menos 
um deles é par?  

a)​ 1 e 4 

b)​ 2 e 3 

c)​ 2 e 4 

d)​ 4 e 6 

e)​ 5 e 6  
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Resposta: (d) 

Podemos começar a resolver esse problema resolvendo as equações, tendo em mente que 

todos os números presentes são de 1 a 6. 

 

Observando a segunda equação, notamos que  e  só podem ser 5 e 6, não 

necessariamente nessa ordem, porque são os únicos números (entre 1 a 6) que somados dão 11. 

Passando para a terceira equação, sabemos que 8 vezes 1, 2, 3 ou 4 deve ser igual a 1, 2, 3 ou 4 

vezes 5 ou 6. Com isso, temos que  deve ser 3, pois, entre 8 (8 × 1), 16 (8 × 2), 24 (8 × 3) e 32 

(8 × 4), somente 24 pode ser divisível por 5 ou por 6 — no caso, por 6. Logo,  deve ser 6 

e, por consequência,  deve ser 5.  Completando a terceira equação, temos que 

 deve ser 4, já que 4 × 6 = 24. 

Para finalizar, temos os números 1 e 2, que devem ser  e , não necessariamente 

nessa ordem. Pela primeira equação, temos que  × 3 =  + . Assim, a 

única alternativa que se encaixa é que  é 1 e  é 2. 

Então, temos todas as correspondências entre os números. Agora, temos que olhar para a 

versão planificada dos dados e observar quais são os números que estão de lados opostos. Com 

isso, chegamos nos pares: 2 e 5 / 4 e 1 / 6 e 3. O par “2 e 5” soma 7, como nos dados atuais, mas 

“4 e 1” e “6 e 3” não. Porém, se invertermos os dois números pares, conforme indica o 

enunciado, temos “6 e 1” e “4 e 3”, que somam 7. Logo, a resposta correta é a alternativa (d), já 

que, se invertermos esses números, temos uma composição do dado igual a dos dados atuais, 

considerando a soma dos números em lados opostos dos dados. 
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Ciclo 2 

14 · Livro de linhagens Eduardo Cardoso Martins, Rodrigo Pinto Tiradentes 

 
Algumas das primeiras histórias de Portugal estão contadas nos chamados livros de 
linhagens, que começaram a ser escritos no século XIII. Esses livros listam antepassados e 
narram os casamentos, nascimentos e intrigas que foram formando as famílias da nobreza. 

Abaixo apresentamos a árvore genealógica de uma dessas famílias: 

 

A seguir, os nomes dos familiares, em ordem aleatória. Não estão na lista os nomes dos 
familiares pintados de roxo, nem do descendente mais novo (marcado com ?): 

 
Galindo Arualdes Goina Pais Sandino Soares 

Arualdo Gondesendes Bermudo Pepes Paio Bermudes 

Soeiro Galindes Emiso Froiaz Gondesendo Soares 
 

Depois de descobrir quem é quem na árvore genealógica, você já consegue responder: qual é o 
nome do familiar mais novo? 

a)​ Nuno Galindes 

b)​ Nuno Pais 

c)​ Nuno Arualdes 

d)​ Nuno Soares 

e)​ Nuno Góis 

Nota: A existência de alguns familiares foi omitida. 
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Resposta: (d) 

O problema apresenta a árvore genealógica de uma família, e o primeiro passo é entender esse 
organograma. Vemos que o descendente mais novo tem uma linhagem paterna e outra 
materna. Na paterna, do lado esquerdo, podemos descobrir o nome de 5 homens e 1 mulher; e 
na materna, do lado direito, o nome de 2 homens e 1 mulher. 

Se fosse uma família do nosso tempo, o mais natural é que os familiares paternos 
compartilhassem um mesmo sobrenome e os maternos tivessem outro sobrenome. No 
entanto, investigado os nomes dados no problema, só encontramos duas pessoas com o 
mesmo sobrenome: Sandino Soares e Gondensendo Soares. 

Como temos na árvore apenas dois irmãos do gênero masculino, é provável que eles sejam 
exatamente Sandino Soares e Gondensendo Soares. Mas qual deles se casou e gerou toda a 
linhagem da esquerda?  

Lendo os nomes completos dos 9 familiares, notamos que os nomes e sobrenomes têm 
bastante semelhança: 

 

Galindo Arualdes Goina Pais Sandino Soares 

Arualdo Gondesendes Bermudo Pepes Paio Bermudes 

Soeiro Galindes Emiso Froiaz Gondesendo Soares 
 

Podemos formular, então, duas hipóteses possíveis:  

i) o sobrenome do pai se torna o nome do filho.   

ii) o nome do pai se torna o sobrenome do filho. 

Pela hipótese i), Sandino Soares ou Gondesendo Soares poderia ser pai de Soeiro Galindes, 
que seria pai de Galindo Arualdes, que seria pai de Arualdo Gondesendes. 

Já pela hipótese ii), Gondesendo Soares poderia ser pai de Arualdo Gondesendes, que seria pai 
de Galindo Arualdes, que seria pai de Soeiro Galindes.                 

As duas hipóteses funcionam, mas a primeira não parece muito provável, porque seguindo 
essa lógica todos os filhos de um mesmo pai teriam o mesmo nome. E a hipótese ii), por sua 
vez, parece bastante coerente: Arualdo Gondensendes seria algo como “Arualdo filho de 
Gondensendo”. 

Além disso, podemos tirar a prova descobrindo os familiares da linhagem materna. Dos 
nomes que sobraram, Goina Pais é o que parece mais feminino. Não há nenhum sobrenome 
semelhante com Goina, mas há um nome parecido com Pais. Assim, fazendo as correlações, 
podemos imaginar que Goina Pais é filha de Paio Bermudes, que é filho de Bermudo Pepes. 

Agora temos certeza. A formação do sobrenome em Portugal nos séculos passados seguia a 
hipótese ii), que pode ser melhor elaborada da seguinte forma: apenas o nome do pai era 
adotado como sobrenome pelos filhos e filhas, acrescentando-se geralmente o sufixo -es. 
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Assim, as pessoas correspondem às seguintes posições na árvore genealógica: 

Sandino Soares só pode ser o irmão de Gondesendo Soares, porque é o único com o mesmo 
sobrenome de Gondensendo. E Emiso Froiaz só pode ser a familiar restante. 

Pelas alternativas, descobrimos que o nome do parente mais novo é Nuno, mas resta saber seu 
sobrenome, que só pode ser Soares, já que seu pai se chamava Soeiro. Logo, a alternativa 
correta é (d) “Nuno Soares”. 

É curioso notar que, além de Soares, Paes e Góis, outras formas sobrevivem até hoje como 
sobrenomes: Rodrigues (de Rodrigo), Álvares (de Álvaro), Domingues (de Domingo), Marques 
(de Marcos), Peres (de Pero), Esteves (de Estevão), Sanches (de Sancho), Nunes (de Nuno), 
Vasques (de Vasco), Alves (de Alvo), entre muitos outros. 

Os nomes que aparecem nesse problema podem até soar engraçados, mas essa família 
realmente existiu! Os autores apenas resumiram a árvore omitindo os vários irmãos de cada 
familiar. Essa família aparece inclusive no Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, um dos mais 
importantes documentos linhagísticos, que pode ser acessado neste link: https://purl.pt/24165. 

Mas a omissão dos nomes das quatro mulheres não foi intencional. Na verdade, são os livros 
de linhagens que não informam seus nomes, fato que revela a baixa importância e atuação 
social que a sociedade da época relegava às mulheres. 

Por fim, indicamos este episódio (https://www.youtube.com/watch?v=HlYlnA1XybI) do Babel 
Podcast, para conhecer mais sobre o galego e a história do português. 
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Ciclo 2 

15 · Braille Lai Otsuka 

 
O braille é um sistema de escrita tátil (relativo ao sentido do tato) utilizado em boa parte do 
mundo por pessoas cegas ou com baixa visão. Cada caracter é constituído por um conjunto de 
pontos em alto relevo, que podem representar letras ou outras características da escrita.  

A seguir está um mapa com os estados do Brasil e suas respectivas capitais. Em seguida, estão 
escritos os nomes de três dessas capitais em escrita braille. 
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I.​ |⠨|⠎|⠜|⠕|⠀|⠨|⠇|⠥|⠌|⠎| 
II.​ |⠨|⠃|⠕|⠁|⠀|⠨|⠧|⠊|⠎|⠞|⠁| 

III.​ |⠨|⠗|⠊|⠕|⠀|⠨|⠃|⠗|⠁|⠝|⠉|⠕| 
 
Como seria escrito em braille o nome da capital do país, Brasília? 

a)​ |⠨|⠃|⠗|⠁|⠎|⠌|⠇|⠊|⠁| 
b)​ |⠃|⠗|⠁|⠎|⠊|⠇|⠊|⠁| 
c)​ |⠧|⠊|⠜|⠎|⠌|⠥|⠌|⠜| 
d)​ |⠨|⠃|⠗|⠜|⠎|⠌|⠇|⠌|⠜| 
e)​ |⠧|⠊|⠁|⠎|⠌|⠇|⠊|⠁| 

Nota: Observe que os símbolos em braille podem indicar não só letras, mas também outras marcas de escrita. 
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Resposta: (a) 

Os caracteres braille são chamados “células” ou “celas” e consistem na disposição de seis 
pontos, em relevo ou não, organizados em três linhas horizontais e duas colunas verticais. Ao 
todo, existem 63 combinações possíveis de caracteres, que se diferenciam pela quantidade de 
pontos e pela localização de cada um deles. 

Mesmo que o braille seja um sistema de escrita internacional, ele se adequa à língua para a 
qual está sendo utilizado. Neste problema, estamos escrevendo em português, então os 
caracteres presentes são aqueles usados pela grafia braille para o português. 

Olhando as três capitais do problema, percebemos que elas são formadas por duas palavras e 
que todas as seis palavras começam com a mesma cela |⠨|. Entre as capitais dos estados do 
Brasil, não há nenhuma que seja composta por duas palavras que tenham a mesma primeira 
letra em ambas as palavras, então isso nos leva a pensar que essa cela seja algum indicador, e 
não uma letra. Esse é o sinal de maiúscula, que aparece logo antes de uma letra, para que ela se 
torne maiúscula. Caso a palavra inteira esteja em caixas altas, esse caractere é utilizado duas 
vezes antes do restante da palavra. 

Então, temos que as capitais terão duas palavras e que a primeira terá três letras, no alfabeto 
latino, o que nos deixa quatro possibilidades: Boa Vista, Rio Branco, São Luís e São Paulo.  

A segunda palavra da capital I terá quatro letras, a da II terá cinco, e a da III, seis letras. Logo, I 
deve ser São Luís e III Rio Branco. Fazendo as correspondências de cada letra do alfabeto latino 
com uma cela braille, descobrimos que a capital II será Boa  _ _ s _ a, ou seja, Boa Vista. 

Agora, podemos descobrir como formar a palavra Brasília. Primeiramente, começamos com a 
cela indicadora de maiúscula e depois começamos a fazer a correspondência de cada letra. 
Aqui, é importante perceber que, quando escrevemos em português usando braille, existe uma 
diferença entre as letras sem e com diacríticos (acentos, tils, cedilhas…), ou seja, ã será 
diferente de a, por exemplo, como í será diferente de i. Então, a alternativa certa é a letra (a). 
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Ciclo 3 

16 · Numeri in LIS Lai Otsuka 

 
O seguinte vídeo mostra a sinalização das 6 expressões abaixo, fora de ordem, na língua de 
sinais italiana. 

1 mil - 101 Dálmatas - 360 graus - 18 - 11 de setembro - 90 graus 

 
https://youtu.be/st-d-dzhcS0?feature=shared 

Abaixo está outro vídeo com a sinalização de 5 numerais na língua de sinais italiana. Cada uma 
está representada por uma letra (A, B, C, D, E). Qual alternativa apresenta os números em 
ordem crescente? 

 
https://youtu.be/nrsvzSD6mIc?feature=shared  

 

a)​ E - A - D - B - C 

b)​ C - B - E - A - D 

c)​ C - E - A - D - B 

d)​ E - B - D - A - C 

e)​ C - D - E - A - B 
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Resposta: (b) 

O primeiro passo para a resolução desse problema é fazer a correspondência entre as 
expressões indicadas e suas respectivas sinalizações. Em uma primeira análise das 
expressões, vemos que 2 delas apresentam somente numerais (1 mil, 18), enquanto as outras 4 
apresentam um numeral acompanhado por outro nome (101 Dálmatas, 360 graus, 11 de 
setembro, 90 graus). 

Assistindo ao vídeo, vemos que também há duas sinalizações que parecem indicar somente 
um numeral: a quarta e a última. Logo, é provável que elas correspondam aos numerais 1 mil e 
18. De fato, essa hipótese parece fazer sentido, já que a quarta sinalização conta com apenas 1 
dedo levantado, como em 1 mil, e a última conta com 8, como em 18. 

Agora, olhando para as demais expressões, percebemos que 2 delas são compostas por um 
numeral acompanhando o nome “graus”. Vendo as sinalizações, notamos que a primeira e a 
quinta começam de maneira similar, o que poderia ser o sinal para “graus”, com o dedo 
indicador de uma mão encostando no espaço entre os dedos polegar e indicador da outra mão, 
em formato de L. Isso também estaria de acordo com uma análise da sinalização dos numerais 
vinculados a esse sinal, já que, após a indicação de graus, a primeira sinalização apresenta 3 
dedos levantados e, em seguida, 6, como em 360, e a quinta apresenta 9 dedos, como em 90. 

Agora, basta diferenciar as sinalizações de 101 Dálmatas e 11 de setembro. Nesse caso, a 
diferenciação é um pouco mais complicada, porque ambas as expressões contam com o 
número 1 duas vezes: em 101, uma vez na centena e outra na unidade; em 11, uma vez na 
dezena e outra na unidade. Ao analisar as duas sinalizações que restaram (a segunda e a 
terceira), notamos que a segunda, após uma indicação que parece ser do nome, representa o 1 
com o dedo dobrado e a mão se arrastando para o lado e, em seguida, com o dedo levantado, 
sem se mover. Já a terceira, antes da indicação do nome, é composta apenas por um 
movimento: o movimento de vai e vem com 1 dedo levantado. 

Com uma análise atenta, notamos que essa maneira de dobrar os dedos e movimentar a mão 
para o lado já apareceu em outra sinalização: na representação do número 3 em 360 graus. 
Igualmente, a de fazer o movimento de vai e vem com os dedos levantados também está 
presente em outra sinalização: a de 18. Como os numerais que restaram são 101 e 11, faz sentido 
que a sinalização com os dedos dobrados e a mão movendo-se seja a de 101 (que apresenta 
uma centena, bem como o 3 em 360), e que a com o movimento de vai e vem seja 11 (que é um 
número formado de forma similar a 18). 

Com isso, temos que as sinalizações, na ordem em que aparecem no vídeo, são: 360 graus - 101 
Dálmatas - 11 de setembro - 1 mil - 90 graus - 18. Além disso, também conseguimos comparar 
todos os sinais dos numerais e entender o padrão de formação deles, em LIS, como na tabela a 
seguir. 
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 unidades 11 a 19 demais 
dezenas 

centenas milhares 

quantidade 
de dedos 
levantados 

igual às 
unidades 

igual às 
unidades 

igual às 
dezenas 

igual às 
centenas 

igual aos 
milhares 

movimentos mão 
parada 

movimento 
de vai e 
vem 

dedos 
dobrados 

dedos dobrados 
e 
movimentação 
da mão para o 
lado 

movimentação 
da mão para 
baixo 

 
Com isso, conseguimos descobrir os numerais presentes no segundo vídeo: A - 400; B - 17; C - 
9; D - 5.000; E - 20. Logo, a alternativa correta é a (b). 
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Ciclo 3 

17 · Eu escrevo esse problema para os menores 
resolverem 

Lai Otsuka, Maria Eduarda 
Gonçalves Freitas 

 
A língua kokama é uma língua amazônica da família linguística Tupi-Guarani, falada pelo 
povo kokama, no Peru, no Brasil, e na Colômbia. Estima-se que o kokama tenha cerca de 28 
mil falantes, dos quais 9 mil vivem no Amazonas. 

Abaixo você verá frases em kokama (à esquerda) e suas respectivas traduções em português (à 
direita). 

kokama português 

apu kamata eyun yumitara O chefe trabalha para dar comida. 

nai uwata ra chikaritara Vovó anda para procurar por ele. 

ta uri nai mutsanakatara Eu venho para curar vovó. 

ta taɨra uri ta yatsukatatara Meu filho vem para dar banho em mim. 
 
Considere as seguintes traduções: 

mirikua: esposa 
yapana: correr 
umi: ver 
avion: avião 

Como se diz “A esposa dele corre para ver o avião.”, em kokama? 

a)​ mirikua ra yapana avion umitara 

b)​ ra mirikua yapana umi aviontara 

c)​ mirikua yapana avion umitara 

d)​ mirikua ra yapana umi aviontara 

e)​ ra mirikua yapana avion umitara 
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Resposta: (e) 

Para começar a resolver esse problema, um bom primeiro passo é procurar termos que se 
repitam entre as frases, de modo a encontrar padrões. Um exemplo é o caso da palavra “vovó”, 
que aparece nas frases dois e três. Ao observarmos as sentenças em kokama, encontramos a 
palavra “nai”, que também se repete entre essas duas frases. Vamos marcar isso: 

apu kamata eyun yumitara​ ​ O chefe trabalha para dar comida. 
nai uwata ra chikaritara​ ​ Vovó anda para procurar por ele. 
ta uri nai mutsanakatara​ ​ Eu venho para curar vovó. 
ta taɨra uri ta yatsukatatara​ ​ Meu filho vem para dar banho em mim. 

Temos também o verbo “vir”, que aparece tanto na terceira quanto na quarta frases (conjugado 
como “venho” e “vem”, respectivamente). Entre essas frases, duas palavras se repetem: “ta” e 
“uri”. Entretanto, enquanto “uri” aparece apenas uma vez em cada frase, “ta” aparece duas 
vezes na quarta frase. Como o verbo “vir” aparece só uma vez em cada frase, provavelmente 
ele deve ser “uri”. 

apu kamata eyun yumitara​ ​ O chefe trabalha para dar comida. 
nai uwata ra chikaritara​ ​ Vovó anda para procurar por ele. 
ta uri nai mutsanakatara​ ​ Eu venho para curar vovó. 
ta taɨra uri ta yatsukatatara​ ​ Meu filho vem para dar banho em mim. 

Agora, em relação ao “ta”, com um olhar atento podemos encontrar também uma correlação 
entre essa palavra e as traduções para o português: a terceira frase começa com o sujeito “eu”, 
praticando a ação, que representa a primeira pessoa do singular. Já na segunda frase, temos o 
objeto “em mim”, que recebe a ação, mas que também representa essa primeira pessoa do 
singular. Além disso, temos o pronome possessivo “meu”, em “meu filho”, que indica que o 
filho pertence a mim — também a primeira pessoa do singular. Logo, temos que “ta” 
representa essa primeira pessoa do singular, em kokama. 

apu kamata eyun yumitara​ ​ O chefe trabalha para dar comida. 
nai uwata ra chikaritara​ ​ Vovó anda para procurar por ele. 
ta uri nai mutsanakatara​ ​ Eu venho para curar vovó. 
ta taɨra uri ta yatsukatatara​ ​ Meu filho vem para dar banho em mim. 

Olhando mais especificamente para essa relação de posse, temos que “ta taɨra” deve significar 
“meu filho”. Como já sabemos que o pronome possessivo é “ta”, então “taɨra” deve ser o 
substantivo “filho”. Então, a ordem dos elementos nesse tipo de posse é: PRONOME - 
SUBSTANTIVO. 

Na terceira frase em kokama, há apenas uma palavra restante: “mutsanakatara”. Na tradução 
para o português, ainda não encontramos um correspondente para o verbo “curar” nem para a 
preposição “para”, que está indicando aqui uma ideia de finalidade, objetivo. Mas, se 
prestarmos atenção, vemos que todas as outras frases também têm esse “para” com ideia de 
finalidade. Em kokama, também há uma semelhança entre todas: a última palavra termina 
com “-tara”. Então, temos que essa terminação provavelmente indica a finalidade, e o começo 
da última palavra (no caso, “mutsanaka-”) representa o verbo. 

Com isso, conseguimos entender a ordem dessas frases em kokama:  
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1.​ sujeito que pratica a ação do primeiro verbo 
2.​ primeiro verbo 
3.​ objeto que recebe a ação do segundo verbo 
4.​ segundo verbo (com terminação “-tara”) 

Podemos também entender o que cada termo significa, nas frases dadas: 

apu kamata eyun yumitara​ ​ O chefe trabalha para dar comida. 
nai uwata ra chikaritara​ ​ Vovó anda para procurar por ele. 
ta uri nai mutsanakatara​ ​ Eu venho para curar vovó. 
ta taɨra uri ta yatsukatatara​ ​ Meu filho vem para dar banho em mim. 

Assim, conseguimos passar para a tarefa. Vamos primeiramente entender cada elemento da 
frase em português: “A esposa dele corre para ver o avião.”. Aqui, “a esposa dele” é quem está 
praticando a ação do primeiro verbo “correr”, logo, esse é o sujeito. Em seguida, temos o 
segundo verbo, “ver”, em que o objeto, que está recebendo a ação, é “o avião”. Sendo assim, na 
ordem do kokama, teríamos os seguintes elementos: 

1.​ sujeito que pratica a ação do primeiro verbo: “a esposa dele” 
2.​ primeiro verbo: “correr” 
3.​ objeto que recebe a ação do segundo verbo: “avião” 
4.​ segundo verbo (com terminação “-tara”): “ver” 

As palavras para “correr”, “avião” e “ver” já estão dadas no problema, mas ainda precisamos 
formar o sujeito “a esposa dele”, que configura uma relação de posse. Como vimos 
anteriormente, o pronome possessivo deve vir antes do substantivo. Nesse caso, o problema 
nos dá o substantivo para “esposa”, mas não conhecemos ainda o pronome “dele”. Porém, 
tínhamos visto que utilizamos a mesma palavra para dizer “meu” e “eu”. De maneira similar, 
conhecemos a palavra para “ele” (“ra”), então podemos supor que, nesse caso, ela também será 
usada para indicar a posse, em “dele”. Assim, temos que “a esposa dele” é “ra mirikua”.  

Colocando todos os elementos em kokama em ordem, e lembrando de adicionarmos a 
terminação “-tara” ao final do segundo verbo, temos: 

ra mirikua yapana avion umitara​ A esposa dele corre para ver o avião. 

Logo, alternativa (e). 
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Ciclo 3 

18 · nimi lili Lai Otsuka 

 
O toki pona é uma língua artificial minimalista conhecida por ter uma pequena quantidade de 
palavras, criada pela linguista canadense Sonja Lang. A seguir, estão alguns substantivos em 
português ao lado de uma maneira de dizer cada um deles, respectivamente, em toki pona. 

português toki pona 

instrumento musical ilo kalama 

carro ilo tawa 

inimigo jan ike 

robô jan ilo 

alga kasi telo 

vaso de planta poki kasi 

garrafa d’água poki telo 

chá telo kasi 

rio telo tawa 

 
Qual das alternativas contém uma forma em toki pona de se dizer viajante, nadar e som, 
respectivamente? 

f)​ jan tawa, tawa telo e ilo poki 

g)​ jan tawa, telo poki e kalama 

h)​ tawa ike, telo e ilo poki 

i)​ tawa ike, telo poki e ilo 

j)​ jan tawa, tawa telo e kalama 
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Resposta: (e) 

Ao observar os substantivos em toki pona, percebemos que todos são formados por duas 
palavras, e que a maior parte delas se repete algumas vezes entre os substantivos. Isso 
significa que os substantivos em português serão, na verdade, a junção de duas ideias 
diferentes, representadas por palavras em toki pona. 

Para começar a resolver o problema, podemos tentar descobrir quais são essas ideias que 
formam os substantivos em português. Notamos, então, que há quatro substantivos que 
parecem se relacionar com a ideia de água: “alga”, “chá”, “garrafa d’água” e “rio”.  Da mesma 
maneira, temos uma palavra em toki pona que também se repete quatro vezes: telo. Assim, 
podemos supor que telo deve significar “água”.  

Podemos pegar a palavra “chá”, por exemplo; ela poderia significar a “água da planta”, com 
kasi significando “planta”. Realmente, isso faz sentido, já que também temos kasi telo, “alga”, 
ou “planta da água”. Aqui, também descobrimos a ordem dos elementos em toki pona: 
primeiro vem o núcleo, a palavra principal, e depois o modificador, que complementa essa 
palavra. 

Agora, podemos continuar fazendo as correlações entre as palavras. Temos poki kasi (vaso de 
planta) e poki telo (garrafa d’água), que compartilham a mesma palavra, poki. A semelhança 
entre esses dois substantivos é que ambos são recipientes de algo, então, poki deve significar 
“recipiente”.  

O único substantivo restante com a palavra telo é telo tawa (rio). A palavra tawa também 
aparece em “carro”, assim, podemos encontrar a semelhança entre esses dois substantivos, 
que é a ideia de movimento.  

Para descobrir o significado de ilo, podemos comparar “instrumento musical”, “carro” e “robô” 
e perceber que todos eles são máquinas. Assim, “carro” seria uma “máquina de movimento”, e 
“instrumento musical” poderia ser uma “máquina de som”. Com isso, temos que kalama 
significa “som”. 

Agora, podemos descobrir que jan, que aparece tanto em “robô” quanto em “inimigo”, pode 
significar “pessoa”. Desse modo, “robô” seria uma “pessoa de máquina”, e “inimigo” poderia 
ser uma “pessoa má”. 

Em resumo, temos: 

ike - mau 
ilo - máquina 
jan - pessoa 
kalama - som 
kasi - planta 
poki - recipiente 
tawa - movimento 
telo - água 

Com isso, temos que “viajante” deve ser uma “pessoa em movimento”, ou seja, jan tawa, e que 
“nadar” deve ser algo como “movimento na água”, ou seja, tawa telo. Como “som” já é uma 
palavra que conhecemos, kalama, chegamos na alternativa (e). 
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